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3  D E  d U N H O

A ’s  19 h o r a s  —  Chegada de S. Ex.* 0 Presidente 
da República e sua comitiva a Guimarãis. (*)

A Câmara Municipal e a população aguardarão S. 
Ex.a no limite do Concelho.

O Chefe de Estado e a sua comitiva serão hóspedes 
da cidade e alojar-se-hão no Castelo e no Palácio da 
Associação Comercial.

A ’s  22 h o r a s — Toque de recolher junto às mura
lhas do Castelo, Velada de armas até à alvorada do 
dia 4. (2)

4  I D E  c J U N M O

A ’s  6,70 h o ra s  —  Alvorada no Castelo por cla
rins. Retirada da Guarda que velou. Ocupação do Cas
telo pelos guerreiros da Fundação.

A ’s  8 h o ra s  —  Partida do «Cortejo das Flores» 
do Campo da Feira para o Campo do Salvador. Depo
sição das flores junto às muralhas do Castelo. Concen
tração popular para a missa campal no Campo do Sal
vador. (3)

A ’s  10,15 h o ra s  —  Missa campal com orquestra 
e córos. (4)

A ’s  11,70  h o ra s  —  Discurso de S. Ex.a 0 Presi
dente do Conselho para 0 Império Português. (5)

A ’s  12 h o ra s  —  Momento Eucarístico da Pátria. 
O  Chefe de Estado iça no alto da Torre de Menagem a 
primeira bandeira de Portugal. Apoteose ao oitavo cen
tenário da Nacionalidade em todo o Império. Comunhão 
das almas portuguesas em correspondência com a sole
nidade que terá lugar no Castelo onde nasceu Portugal 
Nação. (6)

A ’s  12,70 h o ra s  —  Desfile do elemento oficial e 
do povo perante a tribuna do Chefe de Estado no inte
rior do Castelo de Guimarãis. (7)

D a s  17 ,7 0  à s  17  h o ra s  —  Guimarãis em festa. 
Intervalo de programa para visita dos forasteiros à cidade 
engalanada, aos seus palácios, ruas e museus. (8)

A ’s  22 h o ra s  —  Representação, no Castelo de 
Guimarãis do «Auto da Fundação de Portugal», original 
de Ramiro Guedes de Campos, pelos melhores artistas 
portugueses, em teatro da Natureza.

—  Arraiais e festas populares na cidade.
—  Concêrto pela Banda da G. N. R. (,J)
A ’s  27 h o r a s  —  Saída do Cortejo Luminoso.
—  Iluminação a barricas de alcatrão em todos os 

pontos culminantes que cercam Guimarãis.
A ’s  27,45 h o ra s  —  Passagem do Cortejo em 

frente da porta Sul do Castelo. Iluminação do Castelo.
A ’s  24 h o r a s  —  Apoteose pirotécnica das fes

tas. (40)
5  I D E  d U N H O

A ’s  í ô  h o r a s  —  Partida de S. Ex.* 0 Presidente 
da República e de sua comitiva para 0 Pôrto.

Cumprimentos de despedida no limite do Concelho.

Notas descritivas do programa:
(*) — S. Ex.a o Presidente da República será saudado, 

durante o percurso de Lisboa a Guimarãis, pela Mocidade 
Portuguesa.

(2) — A Velada de armas realizar-se-á da forma seguinte:
Em volta do Castelo acendem-se doze fogueiras de acam

pamento.
xMais uma fogueira por cada tôrre, no interior do Castelo.
Estas fogueiras arderão até à alvorada.
No interior do Castelo, em volta de uma outra grande 

fogueira, constitui-se uma guarda de 60 homens que destaca 
uma sentinela por cada fogueira — e mais um homem encar
regado de a alimentar.

As sentinelas são rendidas de hora a hora.
Os postos são numerados.
Durante tôda a noite, até à alvorada, as sentinelas pela 

ordem de número de pôsto bradarão 0 àlerta:
Sentinela do Pôsto 1

n » 2
?; 1» n 1
u * n 2

Sentinela Alerta:
Alerta está:
Quem vive?
Portugal: Portugal: Portugal;

Sentinela do Posto 2
v v n 3
n n n 2
n n » 3

Sentinela Alerta:
Alerta está:
Quem vive?
Portugal: Portugal: Portugal:

etc., etc.
E pelo microfone da Emissora Nacional o brado «Portu

gal: Portugal: Portugal:» será levado durante tôda a noite a 
todo o Mundo.

(3) — O Cortejo das Flores forma-se no Campo da Fei
ra e é constituído p o r:

— O Governador Civil do Distrito
— A Câmara Municipal de Guimarãis
— As delegações oficiais
— As escolas
— As bandas de música
— Os carros conduzindo as flores enviadas de todo 0 

Império a Guimarãis para serem colocadas junto do Castelo.
— O povo do concelho de Guimarãis
— Os concorrentes da Corrida das Flores do Império
— Os forasteiros que tenham acudido ao apêlo para se 

incorporarem no Cortejo, com flores.
O Cortejo sai do Campo da Feira e dirige-se pela rua de

Santa Maria até ao tôpo Norte do Campo do Salvador, tor
neia o Castelo e destroça no regresso no Campo do Salvador.

O primeiro ramo de flores será deposto junto à porta 
Norte do Castelo pelo Chefe de Estado e Govêrno e Presi
dente da Comissão dos Centenários.

As flores trazidas no Cortejo vão sendo sucessivamente 
depositadas nos socalcos do Castelo e conforme uma ordem, 
tendente a atapetar completamente a base do Castelo de for
ma a alcançar-se que as venerandas muralhas se ergam festi
vamente de entre um tapete de flores.

Será feito um apêlo aos Portugueses de todo 0 Império, 
incitando todos os que fôrem a Guimarãis a levar flores para 
depôr no Castelo — e os que não fôrem, a enviá-las por qual
quer forma à Câmara Municipal, que por sua vez, as deporá. 
Para êsse fim será feito convite às Câmaras Municipais de to
do 0 Império, aos Governos Civis, escolas, quartéis, organis
mos políticos e patrióticos, etc., etc.

Pretende-se que haja, nesse dia, junto do Castelo que foi 
0 berço de Portugal, flores de todo o Império, frescas ou 
ressequidas, em representação de altíssimo sentimento que 
neste dia juntará todos os Portugueses do Mundo Português.

(4) — A Missa Campal será rezada, com tôda a soleni
dade, após o desfile do Cortejo das Flores, no altar tomado 
a D. João de Castela na batalha de Aljubarrota — armado em 
frente da porta Norte do Castelo — frente ao Campo do Sal
vador, onde se erguerão as Tribunas do Chefe de Estado, 
Govêrno e elemento oficial.— Grande orquestra e córos. Al
to-falantes assegurarão em todo o Campo do Salvador a 
audição.

A missa expressamente escrita para esta comemoração 
pelo maestro Frederico de Freitas será radiofundida para to
do 0 Império em ondas médias e curtas,

(5) — O discurso de Sua Ex.a o Presidente do Conselho» 
pronunciado no alto da Tôrre Norte, sôbre a porta, será ra- 
diofundido para todo 0 Império, em ondas médias e curtas, 
e transmitido para o Campo do Salvador pelos Alto-falantes.

(c) — Momento eucarístico da Pátria:
Os clarins tocam a sentido e impõem silêncio. Ao som 

da marcha em continência, o Chefe de Estado, do Alto da 
Tôrre de Menagem iça, em alto mastro, a primeira bandeira 
de Portugal: a cruz azul sôbre quadrado branco.

Quando a bandeira chega ao alto é saudada por uma 
salva de artilharia. E imediatamente repicam todos os sinos 
da cidade, salva a artilharia e a infantaria, sobem no ar mor
teiros e foguetes, explode o entusiasmo popular, gritam cor
netas e sereias, são largados dez mil pombos. Reunidas, a 
grande Orquestra Sinfónica da Emissora Nacional e a banda 
da G. N. R. tocam a Portuguesa.

Em tôdas as colinas, montes e outeiros que cercam Gui- 
marâis serão lançadas grinaldas de foguetes.

Far-se-á um apêlo a tôda a população que se encontra 
no Campo do Salvador para erguer no ar nesse momento 
pequenas bandeiras de Portugal de 1140. Em tôdas as jane
las da cidade a mesma bandeira será hasteada.
#r%Em coincidência horária e por meio de sinal radiofónico 
cujas características serão transmitidas a partir de Abril, para 
todo o Mundo Português, pela Emissora Nacional- d mes
ma hora em que no Castelo de Guimarãis sobe a l.a bandeira 
de Portugal — repicatn os sinos em tôdas as igrejas portu
guesas d’Aquém e Além Mar e em todo o território do 
Império subirão foguetes e morteiros, salvará a artilharia e 
os navios de guerra no ponto em que se encontrarem, os có
ros escolares entoarão hinos, gritarão buzinas e sereias, as 
bandas de música tocarão o hino Nacional e far-se-á a maior 
propaganda no sentido de se obter que a mesma bandeira 
que sobe em Guimarãis, seja hasteada no maior número pos
sível de janelas e desfraldada em tôda a parte onde houver 
lugar.

Nos edifícios públicos serão hasteadas a bandeira Nacio
nal e a da Fundação.

Nas embaixadas, legações e consulados de todo o Mun
do, perante as colónias de portugueses no estrangeiro, e sem
pre à mesma hora, — serão hasteadas as bandeiras Nacional e 
da Fundação.

Pretende-se — e decerto o desejam todos os portugue
ses — que seja êste o momento de maior emoção patriótica 
vivido por Portugal, nos últimos cem anos.

(7) — As portas Norte e Sul do Castelo serão abertas 
de par em par. Com entrada pela porta Norte e saída pela 
Sul, o elemento oficial e o povo desfilarão deante da Tribuna 
armada no interior do Castelo, onde 0 Chefe de Estado, 
acompanhado pelo Govêrno, receberá os cumprimentos dos 
romeiros de Guimarãis.

O desfile durará uma hora precisa. •
(8) — Tôda a parte antiga da cidade, com eixo na Rua 

de Santa Maria, estará festivamente decorada. Guimarãis é 
uma das mais lindas e artísticas cidades de Portugal — verda
deira cidade-museu.

Será publicado para êsse dia um roteiro de Guimarãis.
(9) — O «Auto da Fundação de Portugal» foi especial

mente escrito para esta Comemoração pelo Poeta Ramiro 
Guedes de Campos, a convite da Comissão Executiva dos 
Centenários. Será representado, em cêna ao ar livre, junto à 
fachada Sul do Castelo por um grupo dos melhores artistas 
portugueses.

A’ mesma hora em vários pontos da cidade haverá 
arraiais — e a Banda da G. N. R. dará um concêrto no Jar
dim Público (Largo 28 de Maio).

(i°) — De todos os pontos culminantes de Guimarãis, 
serão lançadas simultâneamente, grandes peças de fôgo de 
artifício que se cruzarão no ar sôbre 0 Castelo — durante 
cinco minutos.

Pede-se a todos aqueles que fôrem a Guimarãis, a leitura 
atenta dêste programa. Contribuirão para a boa ordem e 
brilho das Comemorações, procurando corresponder a todos 
os seus apêlos e indicações.

Em Guimarãis funciona um Serviço de Informações que 
poderá informar:

a) — Sôbre qualquer particularidade do programa;
b) — Sôbre o trânsito e parque de viaturas;
c) — Sôbre alojamentos e alimentação;
d) — Sôbre transportes e os seus horários;
e) — Sôbre tôdas as dúvidas que tiver àcêrca das festas 

Centenárias de Guimarãis ou sôbre assuntos que com elas 
estejam, directa ou indirectamente ligados.

E' êste 0 grandioso programa que nos dias 3, 4 e 5 
de Junho próximo, vai ser levado a efeito na nossa 
Terra —  Berço de Portugal —  em comemoração patrió
tica das duas brilhantes datas nacionais— 1140-1640.

Viva Guimarãis!
Viva Portugal!
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Horas bárbaros
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Há, durante o reinado de Casimiro IV, de que vimos tra
çando as linhas essenciais, uma alta figura, que se impôi, pe
las informes agudezas da inteligência, da visão fulgurante e 
da pertinácia, e, simultâneamente indispõi e irrita pela des- 
marcadíssima ambição, figura aliás semelhante à de outros 
potentados que, anos antes ou depois, nos aparecem na go
vernação de outros países. E’ a de Olesnicki. Certos histo
riadores mesmo subordinam sua tutela aos monarcas, durante 
cuja vigência imperou — menos arbitràriamente que os seus 
pares em estados, aliás, de mais presunçosamente adiantada 
civilização — o próprio desfibramento ou mero sucinto das 
efemérides dêsses monarcas. Alcançando uma das suas mais 
arreigadas destinações, Olesnicki obtem o chapéu de Cardeal. 
Se o indomável paladinismo de guerreiros era como a alma 
da independência nacional da Polónia, o seu papel preponde
rante como avançada — ilustrada no exemplo de muitas vir
tudes individuais e sociais — na cristiniziaçào das florestas ao 
extremo oriente, constituía igualmente sua essência e enervava- 
•se em seu temperamento. Por isso, tal nomeação logo feriu 
luta de preponderância entre o Cardeal Bispo de Cracóvia e 
o Arcebispo de Gnesen, que era, de facto e de direito, di
reito e facto amalgamados em muitos tradicionais incidentes, 
o Primaz da Igreja Polaca. Contenda interessante e sinistra, 
que pode, ainda hoje, considerar-se não só como súmulamen- 
te designativa das convulsões internas da Polónia, como dei
xando o sulco dramático de um povo, tain cavalheiresco e 
digno dos melhores destinos.

Os dois partidos, que se estabelecem, entram em luta: êles 
representam a Grande e a Pequena Polónia, a que as dis
cussões sôbre a Volhidia e a Polódia forjavam armas espe
ciais de ataque. A dieta de 1445 frusta-se em seus intentos 
para não decidir o pleito, como o de 1451, igualmente reu 
nido em Piotzkow, se bem que, no último, se procurasse co
mo estabelecer o ritmo litúrgico das duas dignidades ecle
siásticas. Esses dois partidos como legitimam sua divisão 
política nas duas fações que nitidamente se afirmam na dieta 
de 1453, onde, furtivamente consegue entrar um lituano, 
posto que as relações lituano-polacas se vinham profunda-' 
mente ressentindo das apontadas divergências, como disfar
çado em polaco, e que, descoberto, é enxovalhado e agredido.

Casimiro IV  andava de amores e obstinava-se em casar 
com Isabel — esse desejo entibiava-lhe a vontade. Mas a von
tade de um polaco, em amor, é tam forte, nobre, leal e de
nodado, e firme como o seu braço em guerra. Mas <;quem 
havia de abençoar a união nupcial: o Cardeal Olesnicki ou o 
Arcebispo Primaz de Gnesen? Para rematar as dissenções 
de supremacia entre os dois Prelados, é escolhido, para a ceri
mónia, um simples monge — Capistrano. Ora, a êsse casa
mento (1454) vem assistir uma delegação da Confederação 
Prussiana — formada em 13 de Março de 1440—, a qual su
bsistia como dissidência da Ordem Teutónica, velha inimiga, 
já experimentada em lutas, da nação polaca. Esses represen
tantes oferecem a Casimiro a submissão e a posse da Prússia, 
oferecimento logo apressadamente aceito; Casimiro nomeia 
um dos embaixadores — lians de Baisen — como seu Gover
nador da Província Prussiana, enfeudada à coroa da Polónia. 
E porque a confederação se havia desligado da Ordem Teu
tónica, o acto solenemente realizado equivalia e era mesmo a 
formal e solene declaração de guerra. Durante treze anos pe
lejaram essa guerra, ardente e valorosamente, os polacos e os 
prussiarios^dâqir&la parte incorporada à Polónia, contra a va- 

Tóíosa Ordem Teutónica. Em 1460, Mazienburgo caía em 
poder dos polacos — e logo era retomada pela Ordem. Assi
nava-se armistício de vinte meses, que se não cumpre, rom
pendo a guerra com mais energia e fôgo. A Ordem, em su
premo esforço, estrebuxa, luta ainda, mas é vencida—e é então 
que é assinada a paz de Thorn (19 de Outubro de 1446): 
tôda a Prússia Ocidental, com Mazienburgo, Thorn, Kuhn, 
Danzig e Elbing passam ao poder da Polónia; o Gran-Mestre 
da Ordem, senhor da Prússia Oriental, presta juramento feu
dal ao Rei Casimiro da Polónia, que o nomeia seu Conselheiro.

Farpa?
Uai iolatii mt s.tislaz

Aqui, neste mesmo jornal e 
nesta secção, defendeu-se a 
conveniência de se fazer o pro
longamento da rua de Santo 
António, assim como o da rua 
de Gil Vicente até entroncar, 
em linha recta, naquela.

Não se tratava de aplaudir a 
ideia da abertura de uma larga 
avenida, como a princípio se 
havia projectado, porque esta, 
sem ter o cumprimento corres
pondente à largura estabeleci
da, redundaria* num grande 
largo que exigiria habitações 
de certa ordem, o que em vez 
de facilitar, complicaria ainda 
mais o problema da habitação.

Porém, o desaparecimento 
dos Palheiros impõe-se, como 
se impõe, igualmente, o desa
parecimento dos prédios que 
se encontram ao cimo da rua 
de Gil Vicente, tanto mais que 
o actual desenvolvimento do 
trânsito s t não compadece com 
os diferentes cotovêlos que 
abundam em muitas das nos
sas ruas e que num período 
mais ou menos longo terão, 
também, de desaparecer.

Cremos mesmo que a ideia 
da Avenida não foi bem aco
lhida no Ministério das Obras

Públicas e que o receio de 
que se teimasse na sua abertu
ra motivou não se ter dado 
início, há mais tempo, ao alar
gamento a que agora se vai 
proceder.

Esta morosidade que criou 
certo nervosismo e até desa
lento em algumas pessoas que 
desejam fazer edificações nos 
terrenos que a Câmara adqui
riu em tempos, desapareceu e, 
em breve, devem ter início os 
trabalhos de alargamento e de 
alinhamento da nova artéria 
que vem dar outro aspecto, 
mais moderno e mais agradá
vel, às duas referidas ruas.

Desaparecidas as casas que 
existem ao cimo da rua de Gil 
Vicente e que se seguem até à 
rua de Santo António, ficará o 
Palácio Ducal a descoberto e, 
assim, à vista de tôda a gente 
que suba a Avenida dos Pom
bais— a futura Avenida da 
Restauração.

A acçâo do Senhor Presi
dente da Câmara no sentido 
de evitar acréscimos de encar
gos no prolongamento da rua 
de Santo António, foi essen
cialmente vimaranense e mere
ce o reconhecimento de todos 
os homens de boa vontade. 
Porque, assim, em vez de ser 
a Câmara a tomar a iniciativa 
dêsse alargamento, 6 que seria 
mais dispendioso, aguardou-se 
a ocasião oportuna de çolabo-

G A Z E T I L H A «5 C ríticas Pequeninas
Fêz mais um ano o «Notícias», 
e mesmo sem as carícias 
que têm outros felizardos, 
lá foi espalhando luz 
e levando sua cruz 
feita de espinhos e cardos.

Há muita gente que pensa 
que esta vida da Imprensa 
não é vida verdadeira, 
julga até que a um jornal 
nada acontece de mal
— vive na «fresca ribeira».

Se assim fosse, bom seria, 
pois gente não haveria 
que até tomba de cansada.
Isto de andar a escrever, 
acreditem, podem crer,, 
é uma grande maçada.

Nunca se pode agradar 
ao dif'rente paladar 
que cada pessoa tem ; 
se gostam uns, outros não, 
e daí surge a razão 
da gente nunca estar bem.

Confesso que me chateia
essa vingativa ideia
que certos tem sempre à mão :
— Porque o jornal não focou 
caso que lhes interessou, 
devolve-se à Redacção.

São palermas tais sujeitos, 
e vê-se que estão afeitos 
a impôr sua vontade.
Tudo esquecem num momento, 
só fica o ressentimento 
da beliscada vaidade.

Para êsses figurões,
que armam, assim, em pavões,
esta coisa se oferece :
— E' montar uma gazeta 
e pôr nela tôda a treta
de que a importância carece.

Dirão que são muito honrados, 
cavalheiros delicados, 
e não querem coisas tortas; 
dirão também, sem vaidade, 
por ser a pura verdade, 
que são b u r r o s  como portas.

Desculparás, bom leitor, 
assim como o Director, 
êste azêdo comentário; 
mas isto estavava a calhar, 
era foguete a deitar 
neste o itav o  aniversário.

Beloatour .

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

O estatuto desta humani
tária Associação, determina:

«Art.° 13.° — A Assembleia 
Geral reúne em si todos os po
deres desta Associação e dela 
emanam todas as deliberações 
tendentes a ampliar a execução 
do art.° I.° e a fazer cumprir 
fielmente tudo quanto se acha 
disposto nestes estatutos ou fôr 
de futuro sancionado pela mes
ma Assembleia.

Art.° 14.° — A Assembleia 
Geral terá a sua sessão econó
mica, em que a direcção apre
sentará suas contas, uma vez 
cada ano, no primeiro de Ja
neiro, ou, quando, por motivo 
justificado não possa ser nesse 
dia, naquele que fôr designado 
pela Direcção; e é presidida 
pelo presidente desta.

.......... .............................................W

Sem comentários.

U E N D E ■ S E a Quinta d0 Rio------------------------ na freguesia de
S. Torcato.

Para informações em S. Torcato, 
Álvaro Fernandes Martins.

Etn Ouimarãis, Roberto, Suc.rs 19

rar na realização dessa obra 
que, sendo tão necessária, se 
faz com menor encargo para o 
Município.
S. João das Caídas, 11 de Ja- y  y  
neiro do Ano da Restauração *  • *  *

P. S. — O «Notícias de Ouimarãis» 
entra hoje no 9.° ano de publicação. 
A sua acçâo na defesa dos interêsses 
da nossa terra tem sido notável. Com 
um grande abraço para o Antonino 
Dias, seu incansável Director, deseja
mos ao «Notícias» as maiores felici
dades neste novo Ano de luta por 
Guimarãis.

X. X,

Todos nós temos no coração 
um canteiro de saudades. E 
dessas saudades umas há que 
crescem com o volver dos anos 
e jamais secam nem murcham, 
nem há foice que consiga ex
tirpá-las. Outras escondem-se 
agachadinhas à sombra amiga 
das saudades rijas.

Uma das saudades mais vi
vas em nosso coração é o amor 
arraigado à vélha Imprensa da 
Universidade. Desde que Coim
bra a perdeu, sempre nos tem 
parecido que a personalidade 
coimbrã algo perdeu em seu 
valor vetusto.

Seis anos são passados após 
o desaparecimento da Impren
sa querida e a um dos seus 
últimos trabalhos fizemos li
geira referência no Diário do 
Minho de 3-IV-1934.

Eram os Ensaios de Crítica 
Literária de Feltciano Ramos. 
Saíram como sendo uma pri
meira série. Infelizmente pa 
rece que com o morrer da Im
prensa saudosa foi cortado o 
fio da série.

Ainda bem que Feliciano Ra 
mos encontrou na persistente 
Lábor agasalho bastante ao 
seu bem interessante e apre
ciável trabalhar.

Em Maio último publicou-lhe 
aquela Revista um estudo de 
21 páginas sôbre Cesário Ver
de.

Maravilhoso nos pareceu êsse 
profundo trabalho. Nunca o 
valor de Cesário nos apareceu 
tam evidenciado.

Em Dezembro foi o Chá que 
em 16 formosas páginas lhe 
deu assunto para O destino 
dum tema célebre.

O Ensaísta é um Prosador 
com dotes que se vão manifes
tando progressivamente e um 
arguto Cabouqueiro a esqua
drinhar motivos bem capazes 
de nos prender e nos encantar.

Quem assim trabalha tem de 
ser Alguém.

G.

Comendador
Paulo Felisherto da Fonseca

O Govêrno da Nação con
cedeu recentemente a Grã Cruz 
da Ordem de Benemerência 
ao Grande Benemérito Portu
guês sr. Comendador Paulo 
Pelisberto Peixoto da Fonseca.

Bem merece ser agraciado 
com as mais altas distinções 
dum povo, quem, como o Ilus
tre Comendador Paulo Felis- 
berto, sabe repartir com os 
menos abastados aquilo que, 
no entender de S. Ex.a, Deus 
lhe confiou, e muito betn.

Apresentamos-lhe, por isso 
as nossas felicitações pela jus
tíssima consagração.

A Estação do Caminho de 
Ferro vai ser transformada

Eis uma notícia que vai por certo 
agradar aos nossos leitores e a todos 
os vimaranenses.

Segundo nos informa o nosso pre
zado amigo e muito digno Chefe da 
Estação do Caminho de Ferro de Gui
marãis, a mesma estação vai passar 
por uma completa remodelação, de 
forma a dar ao edifício um aspecto 
agradável, como há muito tempo se 
reclama.

Na última quinta-feira, esteve em 
Guimarãis, para apreciar o projecto 
de tal modificação o Sr. Engenheiro 
Director da Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte, que se fazia acom
panhar pelo Chefe de Serviço, tendo 
os mesmos assentado em que as obras 
se iniciem dentro em breve.

E' motivo para felicitarmos a Com
panhia do Norte e bem assim o digno 
Chefe da Estação de Guimarãis, sr. 
David dos Santos Oliveira, para quem 
por mais de uma vez apelamos no 
sentido de tal obra ser levada a efeito 
e que sabemos, por informações par
ticulares e fidedignas, que muito tra
balhou nesse sentido. Vamos, pois, 
finalmente, ver convertida em realiza
ção uma antiga e justa aspiração dos 
vimaranenses.

Rosa Pere ira  de Almeida
Rua do Dr. Avelino Germano.

Flores, Coroas, Palmas, Ramos
Todos os trabalhos ao géaero.

ta to Pita M i l *
Pode a cidade de Guimarãis orgu

lhar-se de ter uma «Casa dos Pobres» 
como nenhuma outra terra do país 
tem melhor sob 0 ponto de vista da 
Assistência que presta dentro das suas 
diferentes modalidades. E quem ti
ver acompanhado de perto essa Obra 
de grande interêsse social, terá veri
ficado que o seu progresso se tem 
acentuado de ano para ano, mas de 
forma tatn sensível que nos dá a con
soladora esperança de a vermos na 
culminância da sua objectividade num 
futuro muito próximo.

Ali, onde existe o acalentador am
biente da verdadeira vida de piedade, 
não há fome nem frio, por que o 
nianto da Caridade transforma-se em 
alimento para os famintos e em aga
salho para os nus. Uns e outros são 
socorridos com o produto das boas 
acções daquelas pessoas e entidades 
que praticam o bem e que são o sus
tentáculo de tam humanitária Insti
tuição, que jamais poderá deixar de 
existir na cidade de Guimarãis. Pena 
é que ela não seja visitada por todos 
os vimaranenses, que lhe possam 
prestar o seu auxílio, visto que uma 
coisa é ver e outra é ouvir dizer, isto 
é, ajusta-se aqui aquele vélho adágio 
que d iz : ver para crer.

Quem assistir diàriamente à distri
buição de umas 400 sopas e igual nú
mero de rações de pão, de 200 gra
mas cada um a; quem apreciar o mo
vimento da Cozinha Económica, que 
tantos benefícios presta à classe ope
rária ; quem assistir no dia 1 de cada 
mês à distribuição de subsídios em 
dinheiro — geralmente mais de 7 con
tos — para rendas de casa e outros 
fins ; quem, enfim, assistir a todos os 
actos que nessa Casa se praticam co
mo reveladores da mais alta sentimen
talidade humana, não poderá manter- 
-se indiferente perante a realidade 
daquilo que os olhos vêein, que o co
ração sente e que a Alma abençoa. 
E o progresso da civilização, que é, 
afinal, o progresso do mundo, não se 
consegue, apenas, criando e aperfei
çoando invenções ou descobrindo 
horizontes mais largos nas Ciências 
e nas Artes.

E sôbre isto, diz 0 sr. Dr. Trinda
de Salgueiro, 110 seu livro «Papel da 
Vontade 11a Educação»;

«Debalde o progresso penetra 110 
mundo, enriquecendo-o de invenções. 
Por muito que se avance, não se 
consegue eliminar a dor. O coração 
humano não se coiitenta com pro
gressos dessa ordem. Misérias físicas, 
dolorosas, arripiantes, quem as não 
tem presenceado? Há ranchadas de 
crianças que, em dias inclementes de 
inverno, tiritam de frio e não têm um 
pedaço de pão para matar a fome. 
Pobres màis que, sem um teto benfa
zejo, sem uma acha e sem dinheiro, 
só possuem 0 tesouro precioso do 
seu amor e das suas lágrimas para 
alimentar e aquecer os filhos. Homens 
honestos que sentem forças para o 
trabalho que não aparece e que mir
ram em tugúrios imundos, sem ar e 
sem luz. Lúgubres procissões de es
tropiados, que expõem ao sol e à Ca
ridade chagas dolorosas. Vélhas en
fermiças, com trapos miseráveis a 
cobrirem nudezas arroxeadas. Doen
tes alquebrados, que tossem, tossem 
sem cessar, vomitando, muitas vezes, 
parcelas sangrentas de pulmões deli
dos.. .

Que fúnebre bazar se desdobra aos 
nossos olhos! E não são estas misé
rias físicas as mais torturantes e as 
mais atrozes?».

Ora, é precisamente o cenário apre
sentado pelo sr. Dr. Trindade Sal
gueiro que a «Casa dos Pobres» de 
Guimarãis procura evitar, como se 
pode concluir da Obra já transforma
da em factos consumados e que pas
so a enunciar:

a) Contribue para a repressão da 
mendicidade e da vadiagem e so
corre pobres envergonhados;

b) Além do alimento, fornece rou
pas de vestuário e outros agasalhos, 
assim como colchões, etc., a pobres 
mais necessitados;

c) Dá Subsídios em dinheiro para 
rendas de Casa e outras necessidades;

d) Fornece albergue temporário 
aos indigentes do concelho que se 
encontrem sem habitação, assim co
mo aos de fora, quando de passa
gem ;

e) Mantém uma cozinha Econó
mica que fornece às classes proletá
rias uma alimentação que satisfaz e a 
preços muito reduzidos;

f) Faz seguir para as suas terras 
os mendigos estranhos que sejam en
contrados a mendigar nas ruas da 
cidade, proporcionando-lhes alimen
tação e transporte até chegarem ao 
seu destino;

g) Dispensa serviços de higiene e 
limpeza aos pobres e, bem assim, a 
quaisquer outras pessoas que os re
queiram.

Como se vê, procura melhorar, 
dentro das suas possibilidades, a si
tuação material e também moral das 
famílias indigentes, evitando que as 
mil agruras da vida transformem em 
recinto de fria miséria o modesto 
aconchêgo de um lar, levando-lhe um 
caldo bem adubado e bem nutritivo, 
um pedaço de pão bem fabricado, 
agasalhos para combater 0 flagelo do 
frio e algum dinheiro para acudir às 
inais urgentes contrariedades da luta 
peia vida.

E sem êste confôrto, quantos pais 
não teriam de assistir ao seu contí
nuo definhamento e ao de seus filhos 
queridos, a quem amam mais do que

| a luz dos seus próprios olhos! E 
! quantas lágrimas de amargurado so
frimento ou de torturante dor rega
riam as faces de tantos infelizes que 
encontram na Instituição em referên
cia aquela protecção e aquele carinho 
a que tem direito todo 0 nosso seme
lhante ?!

E' a «Casa dos Pobres* templo de 
Caridade, de Paz e de Amor, que 
combate a expansão da miséria den
tro dos recursos de que dispõe. E, 
portanto, quem não há-de acarinhá-la 
e auxiliá-la ?

Tem anexo 0 Lactário Municipal, 
assistência efectuada pela ex.nia Câ
mara e que beneficia muitas crianças, 
com leite, com vacinas, com consul
tas médicas e, ainda, com enxovais 

; — estes com 0 auxílio de benfeitores. 
Já com instalações próprias no mesmo 
edifício onde se encontra instalada a 
«Casa dos Pobres», são duas Obras 
filhas do mesmo Apostolado a com
pletarem-se uma à outra, porque 
ambas convergem para o mesmo fim 
— protecção à existência dos infeli
zes.

Não é, portanto, de estranhar que 
tôda a boa gente vimaranense tenha 
recebido de braços abertos e tenha 
mantido em crescente grau de pros
peridade a «Casa dos Pobres», assim 
como tenha aplaudido com a viva fé 
do seu eutusiasmo a criação do La
ctário Municipal, onde a muitas crian
cinhas são dispensados os primeiros 
cuidados contra o atrofiamento físico.

Que justiça seja feita a tôdas as 
pessoas que conseguem levar àvante 
empreendimentos da natureza daque
les que acabam de ser citados e que 
a mesma justiça se faça àqueles que 
devotadamente e sem aspirações de 
qualquer ordem lhe prestam ou te
nham prestado os seus serviços, dos 
quais só é lícito esperar o prémio de 
consolação por bem servir a Santa 
Cruzada da Caridade.

Uma casa de beneficência, qualquer 
que ela seja, aceita sempre e da me
lhor vontade os serviços das pessoas 
que se prontifiquem à caritativa 
missão de trabalhar pelo bem estar 
dos desgraçados, e essas pessoas pas
sam, então, a constituir uma família 
protectora de muitas outras que vi
vem, pelo menos em parte, acalenta
das por essa protecção, que é resul
tante da generosidade de tôdas as 
criaturas que concorrem para um fim 
tam altruísta. Assim se conseguem 
os chamados Corpos Gerentes, obrei
ros de um Causa onde impera o 
Amor pelo próximo.

E quanto a este assunto, bom será 
que na «Casa dos Pobres» se entre 
em regime de renovação dos seus 
corpos gerentes, de biénio em biénio, 
por que qanto maior se tornar a va
riedade dos seus componentes, tanto 
maior se tornará o número dos apai
xonados pelo engrandecimento da 
Instituição, paixão que domina e en
canta tôda e qualquer pessoa que 
acompanhe com frequêncie o desfiar 
constante da maravilhosa virtude de 
benfazer.

M. Menezes.

B o a  l e m b r a n ç a

Alguém teve a lembrança de 
nos dizer que não valeria a 
pena continuarmos a gastar 
tempo com a Carroça do Cor
reio, por que será o próprio 
tempo que se vai encarregar 
de a fazer desaparecer e isto 
porque nem o burro nem a 
carripana se adaptarão à nova 
pavimentação das principais 
ruas e largos da cidade. De 
facto, assim deve acontecer, 
visto que 0 retrocesso é o pior 
inimigo do progresso e nada 
querem um com o outro.

Ora se a Carroça e o adjun
to Animal representam o re
trocesso em tôda a sua pleni
tude e a pavimentação a para- 
lelipípedos representa a luz 
cintilante do progresso, é evi
dente que o actual meio de 
transporte das malas do Cor
reio desapareça no seio das 
mais densas trevas. Fm face 
disso, agradecemos a lembran
ça e aguardamos o resultado 
do decorrer do tempo, o que 
não quere dizer que esta reso
lução deixe em paz perpétua 
o assunto.

AV ISO
A firma T. MENDES SIMÕES, com 

armazém de calçado na rna da Liber
dade, desta cidade, está em liquida
ção. A Comissão de Crédores que 
está a proceder à sua liquidação, con
vida os crédores incertos a apresentar 
a nota dos seus créditos até ao dia 20 
do corrente mês, a-fim-de de pode
rem ser incluídos na liquidação a 
fazer.

Guimarãis, 1 de Janeiro de 1940.
Pela Comissão Liquidatária,

(4) Silvino Alves de Sous.
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HOJE, à s  15 e 21 h o r a s

Um assunto de flagrante actualidade:

M ob ilização  Gepal

com Mireille Balin, Eric Von Stroheim e Roger Duchesne.

Q u in ta -fe ira , 18 — SH ER LO C K  H O LM ES no écran:

7K lertda do c ã o  fa n ta sm a

extraído (lo célebre romance de CONAN DOYLE e interpretado por 
Richard Green, Basil Ratbone e Wnedx Barrie.

D om ingo, 21, à s  15 h o ra s  — Um filme arrebatador:

CAPITÃO FURIA
com Brien Aherne e Victor Mc. Laglen.

D om ingo, 21, e S e g u n d a -fe ira , 22, à s  21 h o ra s

A Companhia A d e l m a  •  A u r a  A f c r a n c l t e s  representa as 
comédias de grande sucesso:

Quantas vezes a mài canta!... —  e —  Um caso sério!...
terminando os espectáculos com um A C T O  D E  A R T E

“ M E T R Ó P O L E . ,
C O M P K N H I R  I D E  S E G U R O S

S . A . R . L.

SEGUROS EM TODOS O S RAMOS
T e l e f o n e  2 2 5 9 4  Telegram as «M etrópole

Sé de — Rua A u re a , 149 — LISBO A
Administrador Delegado — JK . ID £ MHlaO SOUSA

Agente Geral no Feridém — M A N U E L  D E  C A S T R O .

boa e Manuel de Castro, do Pevidém. j D r t l o f i m  P l o n o  n + O
A todos agradecemos e desejamos, i D v l l C l I l l l  L - l w ^ a l l l w

igualmente, um ano repleto de pros- ! :
peridades.

0 Aniversário do 
“Meias de guimarãis„

Por motivo da passagem do 8.° 
aniversário do «Notícias de Guima
rãis», endereçaram-nos as suas felici
tações, em termos afectuosos, os nos
sos prezados colegas : «Primeiro de 
Janeiro», «Comércio do Pôrto», «Cor
reio do Minho», «Diário do Minho», 
etc.

Também nos felicitaram numerosos 
amigos e leitores, entidades e colecti- 
vidades vimaranenses e concelhias, 
sendo-nos impossível dar uma nota 
pormenorizada de tôdas as pessoas 
que vieram cumprimentar-nos ou nos 
enviaram cartões e telegramas de sau
dação, visto a isso nos obrigar a falta 
de espaço com que hoje e uma vez 
mais lutamos.

No dia 11 estiveram na nossa re- 
dacção a apresentar cumprimentos ao 
«Notícias de Guimarãis», dirigindo- 
-nos, a propósito, penhorantes pala
vras de amizade, o nosso prezado 
amigo e Ilustre Presidente da Câma
ra Municipal, sr. Dr. João Rocha dos 
Santos, e os srs. Tomás Rocha dos 
Santos, ex-Vice Cônsul de Portugal 
em Verim, Dr. Adelino Ribeiro Jor- 

e, Eduardo Lemos Mota, J. Gual- 
erto de Freitas, nosso distinto cola

borador e prezado camarada do «Cor
reio do Minho» e do «Diário de 
Notícias»; Joaquim de Sousa Dias, 
Manuel Joaquim da Cunha Machado, 
José Fernandes da Silva Correia, Ar- 
lindo do Souto, Francisco Laranjeiro 
dos Reis, João de Deus Pereira, nos
so prezado camarada do «Primeiro 
de Janeiro» ; Francisco de Assis Pe
reira Dantas, António Laranjeiro dos 
Reis, Jerónimo Sampaio, nosso pre
zado camarada do «Comércio do 
Pôrto» ; António Guise, que nos di
rigiu saudações em seu nome pessoal 
e no da Banda dos Bombeiros Volun
tários, António de Sousa Lima, Ar
naldo de Sousa Lobo, Américo Alves 
Ferreira, Salvador Dantas e Alberto 
Ferreira de Macedo, nossos prezados 
colaboradores; Joaquim Garcia, Ra
fael Pereira Lopes, jornalista sr. Joa
quim Freire Pires e Carlos T. Pinto.

Também recebemos cartões e tele
gramas dos nossos prezados amigos 
srs. Mário de Sousa Menezes, ilustre 
Professor da Escola Industrial e Co
mercial «Francisco de Holanda» ; Ma
nuel da Silva Guimarãis (Rei do 
Orco), do Pôrto ; Manuel de Castro, 
do Pevidém ; João Xavier de Carva
lho, nosso camarada do «Diário do 
Minho» ; Manuel Alves de Oliveira, 
nosso ilustre colaborador e Dr. Fer
nando Aires.

O ilustre oficial da Armada e nos
so prezado amigo sr. comandante 
Carvalho Crato, em nome da Junta 
de Turismo das Caídas das Taipas, 
de que é muito digno Presidente, en
dereçou-nos também um penhorante 
telegrama de felicitações.

— Também nos telegrafaram, sau
dando o «Notícias» os nossos ilustres 
colaboradores srs. drs. Alfredo Fer
nandes, das Taipas e Eduardo Al
meida.

Certo de que sempre e através de 
tudo tem cumprido o seu dever, pro
curando servir honestamente a cidade 
de Guimarãis e o público e ainda os 
interêsses desta Terra, pugnando pe
la união de todos os seus filhos, o 
«Notícias de Guimarãis» empreende 
mais um ano de vida, que será tam
bém novo período de trabalho, e 
apresenta a tôdas as pessoas e corpo
rações que se dignaram apresentar- 
-Ihe saudações os seus mais sinceros 
agradecimentos.

Um novo bairro operário e uma 
forma nova de arrendamento

O nosso prezado amigo, estimado 
conterrâneo e conceituado comer
ciante na cidade do Pôrto sr. Er- 
mando Borges Nogueira, a cujas 
qualidades de actividade, trabalho e 
inteligência hoje rendemos a nossa 
modesta homenagem, acaba de man
dar construir nesta cidade um bairro 
de casas, compreendendo 12 edifícios.

A sua iniciativa — feliz iniciativa 
— longe de ter a mira em lucros de
masiados, teve por princípio, como 
o nosso leitor amigo vai ver uma 
coisa bem diferente e bem mais ale- 
vantada e que revela os seus nobres 
sentimentos — proteger os pobres.

E para prova permitimo-nos trans
crever algumas passagens de úm 
contrato de arrendamento de um 
desses prédios.

Que nos desculpe o amigo sr. Er- 
mando Nogueira tal transcrição que 
vai ferir, certamente, a sua modéstia, 
mas que não resistimos à tentação 
de fazer, depois que tivemos conhe
cimento da sua feliz iniciativa e que 
o nosso amigo sr. Sebastião de Frei
tas, mestre de obras, nos mostrou 
um dos contratos de arrendamento. 

Eis a parte mais interessante:
«........................................................
§ i.° — Quando a mulher do ar

rendatário, co-habitando com este 
na casa arrendada, adoecer de parto, 
é concedida ao arrendatário a isen
ção de um mês de renda ;

§ 2.0 — Quando um fi ho ou filha 
do arrendatário fizer exame de 2.* 
grau é concedida também a isenção 
do pagamento de um mês de renda ;

§ 3.® — Quando o arrendatário ou 
qualquer dos filhos ou filhas comple
tar, em escola oficial, um curso co
mercial ou industrial, é concedida a

d a c I M
D iv e r s a s  N o t ío ias
Companhia de Seguros 

Social»
A importante Companhia de Se

guros «A Social», de que é agente 
geral em Guimarãis o conceituado 
industrial e comerciante sr. Alberto 
Pimenta Machado, no intuito de alar
gar a esfera dos seus serviços, de 
molde a fazer face ao crescente de
senvolvimento da sua carteira nesta 
cidade, acaba de estabelecer a «De
legação de A Social em Guimarãis», 
que ficou instalada no Stand n.® 9 
da Praça do Mercado Municipal 
(Rua de Paio Galvão), tendo começa
do já ontem a funcionar.

«A Social» procura desta forma 
corresponder' à preferência dos seus 
inúmeros segurados do Concelho de 
Guimarãis, visto que através da sua 
Delegação poderá receber doravan
te as ordens dos mesmos segurados, 
continuando, porém, todos os servi
ços de Assistência na Farmácia Hen
rique Gomes, onde a Companhia 
tem instalado há anos um modelar 
Posto de Socorros.

Jjanco ferreira  jVles
Começou a funcionar nesta Cida

de, desde o dia 2 do corrente, a 
Agência do importante Banco Fer
reira Alves, que tomou a seu cargo 
todo o activo e passivo do Banco de 
Barcelos, continuando a gerência 
daquela importante Casa Bancária a 
cargo do nosso prezado amigo, sr. 
José das Neves Ribeiro de Magalhãis, 
de Barcelos, que por tal motivo fixou 
residência nesta Cidade.

Jjrindes
Da importante Fábrica de Tecidos 

da Cruz de Pedra, Ltd.*, desta ci
dade, recebemos um interessante ca
lendário para êste ano, de reclame 
também aos seus acreditados tecidos.

Agradecemos.

JJos estrangeiros
Os estrangeiros, residentes no con

celho de Guimarãis, teem de visar 
os seus documentos durante o cor
rente mês, na Secção Policial da Câ
mara.

Zaxa Jtfilitar
Principiou no dia 1 de Janeiro, 

prolongando-se até 28 de Fevereiro, [ 
o pagamento da taxa militar.

Peia polícia
Na freguesia de S. Pedro de Azu- 

rém, foi assaltada, últimamente, a 
serviçal do sr. Alberto de Abreu, 
ficando sem um dos brincos de ouro 
que trazia.

A roubada não chegou a conhecer 
o assaltante, pois êste, após o roubo, 
pôs-se em fuga.

Comunicado o caso à Polícia, fo
ram iniciadas as necessárias investi
gações, averiguando-se ter sido João 
Baptista, solteiro, indigente, natural 
referida freguesia, e residente em 
parte incerta, o autor da proeza.

O Baptista foi enviado ao poder 
judicial.

fe ira  anual de gado bovino
Na próxima segunda-feira, 15, tem 

lugar na freguesia de S. Vicente de 
Mascotelos, a feira anual de gado 
bovino, denominada de Santo Ama
ro, a qual costuma ser muito concor- 
ridissima.

No próximo domingo, realiza se a 
festividade de Santo Amaro, na mes
ma freguesia.

Registo Civil
A Câmara Municipal resolveu, e 

muito bem, dotar a Repartição do 
Registo Civil com novo mobiliário.

Jíposeniação
Foi últimamente aposentado o 

nosso amigo sr. José Joaquim Perei
ra da Costa, que durante mais de 3o 
anos desempenhou com muito zêlo 
e competência o cargo de informa
dor fiscal de i.a classe.

Apresentamos-lhe os nossos cum
primentos.

p lissa  em acçâo de graças
Na capela de Nossa Senhora da 

Guia, celebrou-se, no domingo, uma 
missa em acção de graças pelo êxito 
da operação a que últimamente se 
submeteu o nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. Simão da 
Gosta.

O acto foi muito concorrido.

]$oas fe s ta s
Apresentaram-nos. também, cum

primentos de Boas Festas mais os 
seguintes nossos amigos : Dr. Maxi- 
miano Pinto de Simãens, Dr. Nuno 
Simões, nosso ilustre colaborador, 
Manuel Sampaio Leite Bastos (Bra- 
zil), Actriz Maria Albertina, de Lis-

isenção do pagamento de três me
ses de renda.
............................................................X>

Que o exemplo frutifique para que 
as classes pobres passem a gosar os 
benefícios de que são bem dignas, 
eis os nossos votos.

transferência
Foi colocado na Secção de Finan

ças dêste concelho, onde prestará 
serviço como Informador Fiscal, o 
nosso prezado amigo sr. Arnaldo de 
Sousa Lobo, que exercia aquele car
go em Mondim de Basto.

Folgando por o ver de novo entre 
nós, apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos de felicitações.

fe s ta  beneficente
No Teatro Martins Sarmento rea

lizou-se na quinta feira a anunciada 
festa de caridade em benefício da 
Creche da V. O. T. de S. Francisco 
tendo assistido algumas centenas de 
pessoas, o que demonstra o quanto 
é querida dos vimaranenses essa 
simpática instituição beneficente.

O filme «Lei Sagrada» agradou 
imenso.

JJssociaçâo fúnebre f .  0 . 
Vimaranense

No passado domingo estiveram 
na nossa Redacção a apresentar-nos 
os seus cumprimentos, gentileza es
sa que muito agradecemos, os srs. 
Manuel Gomes de Oliveira, João da 
Silva e Emílio Pereira de Macêdo, 
respectivamente Presidente e mem
bros da Direcção da Associação Fú
nebre F. O. Vimaranense, que há 
dia* tomaram posse, como noticia
mos.

Desejamos-lhes muitas prosperi
dades e afirmamos que podem con
tar com o Notícias para pugnar pelo 
engrandecimento ^daquela próspera 
colectividade.

Serviço de farm ácia
Amanhã, está de serviço perma

nente, a Farmácia Sousa, ao Toural.

0 M E L H O R  C A F É  É
0 d -A BRASILEIRA

0  amor à fe rra  e à Çrei 
— eis 0 nosso tema.

| Baptiz&do
Na igreja da Misericórdia, realizou- 

se, ontem, pelas 16 horas, 0 haptisado 
duma filhinha do nosso amigo sr. Fer
nando Augusto Teixeira, a quem foi 
dado 0 nome de Maria Guilhermina.

Foram padrinhos, a Sr* D. Amélia 
Augusta Teixeira Barbosa e 0 Sr. Car
los Nela de Oliveira Barbosa, respecti
vamente irmã e cunhada do pai do pe- 
tizinho.

Aniversários natalícios
No dia 7 do corrente, passou 0 ani

versário natalício do nosso prezado 
amigo e muito digno pároco da fregue
sia de S. Faio, desta cidade, Sr. P.* 
Luís Gonzaga da Fonseca, a quem 
apresentamos, as nossas felicitações.

— Fez anos na passada quinta-feira 
0 nosso prezado amigo Sr. Américo 
Cardoso.

— No dia 31 de Dezembro fez anos 
também 0 ilustre Professor do Liceu 
D. João III, de Coimbra, e nosso pre
zado amigo, Sr. Dr. Manuel José Fer
reira da Costa.

— Passou no dia 6 0 aniversário 
natalício do Sr. António de Abreu, 
filho do Sr. José de Abreu, comercian
te local, e faz hoje anos 0 também 
nosso prezado amigo, sr. António de 
Sousa Almeida, estimado industrial.

Fazem auoe : — No dia 18, 0 abasta
do capitalista Sr. João Rodrigues Lou
reiro; no dia 19, 0 distinto Oficial do 
Exército, Sr. Capitão Duarte Fraga ; 
no dia 20 0 Sr. Adriano Sampaio de 
Abreu e no dia 21 0 Sr. Fernando Ra
mos.

A todos apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitações.

Doentes
Tem passado- incomodado 0 nosso 

prezado amigo e hábil guarda-livros 
sr. António Xavier Fernandes.

— Esteve incomodado mas já  se en
contra restabelecido, 0 nosso querido 
amigo e distinto Professor da Escola 
Industrial e Comércial Francisco de 
Holanda, Sr. Mário de Sousa Mene
zes.

— Tem passado incomodado a mãe 
do nosso prezado amigo e conceituado 
industrial sr. Antero Henriques da 
Silva.

— Também esteve bastante doente, 
encontrando-se já  em vias de restabe
lecimento a esposa do nosso prezado

amigo sr. António Soares Barbosa de 
Oliveira.

— Já se encontra restabelecidaa a es
posa do nosso prezado amigo e estima 
do farmacêutico no Pevidém, Sr. Adria
no de Castro.

— Tem estado bastante incomodado, 
tendo experimentado consideráveis me
lhoras, 0 menino António, filho do 
nosso bom amigo sr. Manuel de Oli
veira Cosme.

— A-fim de se submeter a uma nova 
e melindrosa operação, deu entrada no 
Hospital da Ordem do Carmo, no Pôr
to, a sr.* D. Noémia Teixeira de Abreu 
Ribeiro, esposa do nosso prezado ami
go e conceituado comerciante local, sr. 
António Emílio da Costa Ribeiro.

— Tem passado ligeiramente inco
modado 0 conceituado comerciante lo
cal e nosso prezado amigo sr. Paulino 
de Magalhãis.

— Também tem passado de novo in
comodada a benemérita da instrução 
popular sr.* D. Maria Simões, de 17- 
zela.

Partidas e chegadas
Na passada quarta feira, vimos nes

ta cidade, acompanhada de sua esposa 
e cunhada, 0 nosso prezado amigo sr. 
Francisco Costa, importante comercian
te na cidade do Pôrto.

— Esteve há dias em Lisboa, a tra
tar de assuntos comerciais, 0 nosso 
prezado amigo Sr. Alberto Gomes Al
ves.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso prezado amigo Sr. Dr. Maxi- 
rniano Pinto de Simãens.

— Partiu para os Açores em viagem 
comercial 0 nosso prezado amigo sr. 
Pedro Nunes de Freitas.

— Com sua esposa regressou a Lis
boa 0 nosso prezado amigo e distinto 
Juiz Conselheiro do Supremo Tribu
nal Administrativo sr. Dr. Raul Alves 
da Cunha.

— Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita 0 nosso prezado amigo e distin
to jornalista Sr. Freire Pires.

— Tem estado em Cabeceiras de 
Basto, em serviço forense, 0 nosso 
ilustre Colaborador e distinto Advoga
do, Sr. Dr. Eduardo d’Almeida.

— Visitou-nos há dias,o nosso amigo 
sr. Álvaro da Cunha Oliveira, de Mo
reira de Cónegos.

— Esteve enbe nós, com sua família 
0 nosso prezado conterrâneo e amigo, 
Sr. António José Ribeiro.

— Regressou do Pôrto, onde esteve 
desde 0 dia 1 do corrente, 0 nosso pre
zado amigo e conceituado comerciante 
local, sr.João A. da Silva Guimarãis.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Elisa do Sacramento M orais lim a

Em casa do sr. Moisés da Silva, ã 
rua do Anjo, onde há algum tempo 
se encontrava enfêrmo, finou-se com 
81 anos, a sr.* D. Elisa do Sacramen
to Morais Lima, viúva do sr. Antó 
nio Joaquim Pereira.

A extinta legou o remanescente da 
sua herança à V. O. T. de S. Do
mingos, com a obrigação de cum
prir, no prazo de 2 anos os seguin
tes legados : 20 contos à V. O. T. de 
S. Francisco ; 10 contos à Santa Ca
sa da Misericórdia ; 1 conto a cada 
uma das seguintes instituições: Cre 
che de S. Francisco, Asilo de Men
dicidade de S. Paio, Asilo de Men
dicidade dos Santos Passos, Asilo de 
Santa Estefânia, Oficinas de S. José, 
V. O. T. do Carmo, Irmandade de 
S. Sebastião, Irmandade da Penha, 
Conferência de S. Vicente de Paulo 
(Homens), idem, (Senhoras), Bom
beiros Voluntários, Casa do Pobres.

O seu funeral realizou-se na cape
la da V. O. T. de S. Domingos, com 
a assistência das instituições benefi
centes, corporações religiosas, Bom
beiros Voluntários, etc etc.

Missa de sufrágio
Na passada terça feira, celebrou-se 

na igreja da Misericórdia, a missa 
do segundo aniversário da saíidosa 
sr.» D. Filomena Cosme Oliveira.

Padre Francisco Domingues
Com 85 anos de idade, faleceu na 

freguesia de Gondar (Pevidém), o 
Rev. Francisco Domingues, que du
rante muitos anos paroquiou a mes
ma freguesia.

O extinto era tio dos srs. P.® Fran
cisco Almeida e António Almeida, 
estimado farmacêutico no Gerez.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

P a r a  A rte , L uz e C ôr

F @ T © d O ! 1 N 1 í

As fotografias e Reproduções para as 
próximas publicações do Roteiro, 
Monografia e Inventário Artístico 
desta cidade e concelho, foram 
feitas nos Atelieres da F0T0- 
•CINE. A preferência dada 
a esta casa, deve-se à ra
pidez e perfeição co
mo executa os de

licados assuntos 
artísticos foto
grafados, etc.

Largo da Oliveira, 19-1.° —  GUIMARÃIS

Anunciai no
«N o tíc ia s de G u im arã is»  
e fa re is uma boa propaganda.

Cantando os «REIS»

Grupo «Berço da Pátria»

Visitou-nos no domingo, êste Gru
po de Boas Festas que, numa das sa
las da redacção dêste jornal exibiu 
uma pequena revista com criticas 
oportunas.

Os diferentes papeis estavam con
fiados a Joaquim Paulo (Zé Pevo), 
Francisco de Castro (Camponeza), 
Serafim Pereira (Marinheiro), José 
Pereira (Cidade) e João da Silva Pinto 
(Desportista),

A letra da revista, cujo autor igno
ramos, era interessante e o conjunto 
de efeito.

Algumas criticas:
Eu venho observar 
Disseram-me lá no bosque 
Que tinha ido p'lo ar 
Numa noite de luar 
Aquele antigo Kiosque!

Que êsse Ivuiosque morreu, 
Deixando bom dinheirinho 
Para outro que nasceu,
E que, formoso, cresceu,
A’ beira dum bonequinho!

Isto é que é reinação 1 
Eu estou mesmo pasmado 1 
Pois com admiração 
Vi hoje, num lnmparão,
Um Telefone prantado !

E  quando alguém se achar mal 
Resolve num instanlinho.. .
Telefona p'ró Toural,
E  lá vai p'ró Hospital 
Num elegante carrinho.

Êste Grupo foi organizado pelo seu 
componente sr. José Pereira. 

Agradecemos a sua visita.

V i d a  A s s o c i a t i v a  

Sialitata Ratlooa! da Indústria Têxtil
Retiniu, no dia io do corrente, a 

Direcção do Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, com sédeem Gui
marãis.

Depois de ser lida a acta da sessão 
anterior, que foi aprovada, deu se 
despacho ao vário expediente rece
bido.

Em seguida, o sr. Presidente, in
formou os seus colegas estar na dis
posição de estender, durante o ano 
corrente, a acção do Sindicato, so
bretudo no que diz respeito à Assis
tência, pois, pretende empregar os 
seus melhores esforços para a reali
zação do vasto programa que tende 
elaborar o mais depressa possível, 
para assim ver satisfeitas as aspira
ções dos associados, a quem vem de
dicando carinho.

Acêrca dêste assunto, aliás inte
ressante, os restantes membros da 
Direcção elogiaram e incitaram o sr. 
Presidente, afirmando-lhe a sua so
lidariedade.

Foram aprovadas 45 inscrições de 
novos sócios.

Sociedade Protettara dos Animais
AVISO — Por ordem do sr. Presi

dente da Assembleia Geral, são con
vidados todos os srs. associados da 
Sociedade Protectora dos Animais, 
desta cidade e concelho, a retinirem- 
-se na séde desta Sociedade, ao Largo 
Conselheiro João Franco, n.° 30, no 
próximo dia 14, do corrente mês, pe
ias 11 horas, em l.a convocação, 
a-fim-de se proceder à eleição dos 
corpos gerentes para o corrente ano 
de 1940, bem como para a apresenta
ção das contas da gerência do ano 
findo, como determina o artigo 33.° 
dos Estatutos.

Não comparecendo número legal 
de sócios para a Assembleia funcio
nar, ficará a mesma transferida para 
o dia 21, dêste mês, para as 14 horas.

Guimarãis, 11 de Janeiro de 1940.
0 1.® Secretário da A. Geral, José de Sousa 

Roriz.

Um apêlo à Caridade
Um pobre operário da nossa terra, 

novo ainda, pois conta 20 anos ape
nas, casado, com 2 filhinhos, sofreu, 
últimamente, a amputação de ambas 
as pernas.

Perante tamanha desgraça recor
reu o infeliz a pessoas amigas no in
tuito de conseguir um carrinho quo 
lhe permita transportar-se de lado 
para lado e essas pessoas, porque 
não são ricas, pedem-nos para que 
façamos aqui um apêlo aos nossos 
ieitores, no sentido de se consegui
rem alguns donativos, para ajuda da 
aequisição dêsse carro.

O infeliz mora no Largo do Oura
do, n.°* 18 19. Oxalá que os nossos 
leitores possam contribuir para que 
o infeliz Francisco Fernandes possa 
conseguir aquilo que neste momento 
deseja e lhe é absolutamente indis
pensável.

Leitores, acorrei em seu auxílio.
Transporte . . . 2i2#5o

Capitão Francisco Mar
tins Fernandes . . . .  5#oo 

Narciso de Sousa Lobo, 
de Ronfe.......................  io#oo

A transportar . . . 227^50

Jicarinhar Çuimarãis é de
ver de todos os seus filhos.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

A N Ú N C I O
Faz -se público que por escritura de 

29 de Novembro de 1939, lavrada na 
Secretaria Notarial, da Comarca de 
Guimarãis, pelo notário Bei. José Au 
gusto da Costa Eiras, foi constituída 
uma sociedade por quotas, de respon 
sabilidade limitada, nos termos e cláu 
las constantes dos artigos seguintes

1. °
Esta sociedade adopta a firma “FA 

BRICA DE TECIDOS MOREIREN 
SE, L.DA„, ficando com a sua sede 
estabelecimento no lugar do Fedro 
Qnestem, da freguesia de Moreira de 
Cónegos, desta comarca.

2.  »

O seu objecto é a exploração da in 
dústria têxtil e comércio de tecidos 
ou qualquer outro ramo que a socie 
dade resolva explorar, dentro dos limi 
tes da lei.

8.0
A duração da sociedade é por tempo 

indeterminado, coutando-se, para todos 
os efeitos, o seu comêço no dia 31 de 
Dezembro do ano corrente.

4.°
0 capital social é correspondente à 

soma das quotas dus seis sócios, na 
importâucia de 95:0U0$()0.

5.o
A quota do sócio Manuel é de 

30.000$00, a quota do sócio Isac 
15.000$00, a quota do sócio Guilher 
me, 15.000$00, a quota do sócio Joa 
quim, 15.000$00, a quota da sócia 
Alaria, 10.000$00, a quota da sócia 
Lncília, 10.000$00; todas em dinheiro

6.°
Tôdas estas quotas estão inteira 

mente realizadas, tendo já entrado na 
caixa social as respectivas impor 
tâucias.

Para o desenvolvimento da iudús 
tria e comércio da sociedade, o capital 
poderá ser aumentado uma ou mai? 
vezes, deveudo, porém, a respectiva 
subscrição ser olerecida em primeiro 
lugar aos actuais sócios e só no caso 
dêstes não quererem, será oferecida a 
extrauhos.

8.°
Podem ser feitos suprimentos pelos 

sócios à sociedade, que vencerão os 
juros à taxa do desconto do Banco de 
Portugal.

9. °
A cessão de quotas fica independen

te do consentimento da sociedade, ã 
qual é, em todo o caso, reservado o 
direito de preferência, e, se esta dêle 
não quiser usar, pertencerá aos sócios 
iudividualmeute; e se fôr mais que um 
a preferir, será a quota dividida pelos 
preferentes em partes iguais.

10.  »

A morte ou interdição de qualquer 
sócio, não importará a dissolução da 
sociedade. No caso de iuterdição de 
qualquer dos sócios, a sociedade su
bsistirá, com o representante ou re
presentantes do sócio interdito. No 
caso de morte de qualquer dos sócios 
Isac, Guilherme, .Joaquim, Maria 
Lucilia, a sociedade subsistirá com os 
sócios sobrevivos e com os herdeiros 
ou representantes dos ditos sócios; e 
no caso de morte do sócio Manuel, a 
sociedade subsistirá com os outros só 
cios e a quota dêste sócio ficará i 
pertencer exclusivamente aos sócios 
restantes, com a obrigação dêstes p& 
garem aos outros herdeiros daquele a 
parte que se apurar pertencer lhe na 
respectiva quota e fundo de reserva 
ou qualquer outro fundo criado, a par
te no saldo da conta correute, se a 
houver e a parte numa percentagem 
de lucros, calculada conforme vai de
terminado no parágrafo primeiro dêste 
artigo.

§ 1.*
Se os representantes de qualquer 

sócio interdito e os herdeiros e repre
sentantes do sócio falecido, que ficam 
com o direito a permanecer na socie
dade, nos termos do corpo do artigo, 
nela não quiserem continuar, ser-lhes-á 
pago o capital, a percentagem que lhes 
compeur no fundo ue reserva ou qual 
quer outro fundo que haja criado, < 
saldo da couta correute, se o houver e 
uma percentagem de lucros proporcio
nal ao tempo decorrido, desde o fecho 
do último balanço até ã data da inter 
dição ou falecimento, calculada sobre 
os lucros do referido balanço, em qua
tro prestações trimestrais e iguais, 
acrescidas do juro à taxa do desconto 
do Banco de Portugal e devidamente 
garantidas.

11.°
Se algum dos sócios quiser apartar- 

-se da sociedade, assim lho comunicará 
por carta registada, com antecipação 
de seis meses, pelo menos, devendo 
contar-se a saída do fim do ano social, 
em que terminem os seis meses de an
tecipação.

§ D
0  pagamento do que se apurar per

tencer na sociedade ao sócio que se 
queira apartar, será feita nos termos 
do parágrafo primeiro do artigo décimo.

12.*
A gerência da sociedade fica a cargo 

dos sócios Manuel e Isac, os quais po
derão fazer uso da firma social e re
presentar a sociedade em juízo e fora 
dêle activa e passivamente, não podén- 
do em caso algum empregar a firma 
em fianças, abonações, letras de favor

e mais actos extrauhos aos negócios 
sociais.

13. »
Os exercícios sociais corresponderão 

aos anos civis, pelo que os balanços 
serão fechados no dia 31 de Dezembro 
de cada ano.

14. »
Dos lucros líquidos da sociedade, re

sultantes do respectivo balanço anual, 
deduzir-se-á a percentagem de 5 %  
para fundo de reserva, até prefazer o 
mínimo legal ou sempre que seja pre
ciso reintegrá-lo, e o restante será 
dividido pelos sócios na proporção das 
suas quotas.

15. ®
Em todo o omisso regularão as 

disposições da Lei de 11 de Abril de 
1901 e demais legislação aplicável.

Guimarãis e Secretaria Notarial, aos 
5 de Janeiro de 1940.

O ajudante da Secretaria Notarial,
™ Martinho da Silva.

A N T J N C I O

Faz se público que por escritura de 
27 de Dezembro de 1939, lavrada na 
Secretaria Notarial de Guimarãis, pelo 
notário Bei. José Augusto da Costa 
E.ras, foi modificado o pacto social da 
sociedade “FABRICA DE TECIDOS 
M0RE1REN8E, L.DA„ com sede ua 
freguesia de Moreira de Cónegos, des
ta comarca, eoustituida por escritura 
de 29 de Novembro do mesmo auo, 
lavrada pelo mesmo notário, no seu 
artigo 12.", que passa a ser regido 
pela forma seguinte.

ART.» 12 »
A gerência da sociedade fica a car

go de todos os sócios, os quais poderão 
fazer uso da firma social e representar 
a sociedade em juízo e fora dêle, acti
va e passivameote, não podendo em 
caso algum empregar a firma em fian
ças, abonações, letras de favor e mais 
actos extrauhos aos negócios sociais. 
— Os documentos porém, que envol
vam responsabilidade para obrigarem 
a sociedade, teem de ser assinados 
sempre pelo sócio Manuel ou Isac.

Guimarãis, 9 de Janeiro de 1940.
O ajudante da Secretaria Notarial, 

Martinho da Silva. 11

COMARCA DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

É O I T O S  DE  3 0  D I A S
(1.* Publicação)

No Juizo de Direito da primeira 
Vara da comarca de Braga e nos au
tos da execução por custas e selos 
que o Magistrado do Ministério Públi 
co move contra Juvenal Duarte de 
Macedo, viúvo, pioprietario, ausente 
em parte incerta do Brasil e, antes da 
ausência, residente na freguesia de 
Santa Leocádia de Briteiros, desta 
comarca, correm éditos de trinta dias 
que começarão a contar-se da publi
cação do último anúncio, citando 
executado para no praso de cinco 
dias, findo o praso dos éditos, efeo 
tuar na Tesouraria Judicial da comar
ca de Braga o pagamento da quantia 
de mil e noventa escudos e dezanove 
centavos, de custas e selos em dívida 
na acçào sumária que lhe moveu o 
Banco Pinto & botto Mayor, com sé- 
de na cidade de Lisboa e filial na ci 
dade de Braga, ou nomear bens í 
penhora. No mesmo praso será de
duzida a oposição.

Guimarãis, 12 de Janeiro de 1940.
O Chefe da 2.* Secção,

Serafim José Pereira Rodrigues.
Verifiquei.

20 O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d’Abreu.

D is so lu çã o  de So c ied ade

Por escritura de 4 do corrente la
vrada na Secretaria Notarial desta 
comarca foi dissolvida a sociedade 
comercial que nesta praça girava sob 
a firma Jerònimo Lopes & Caiixto, 
Limitada, ficando a cargo do sócio 
Gaspar da Silva Ribeiro Caiixto, todo 
o activo e passivo da mesma socie
dade. 21

T e a p  c J a e q u a p d

Compra-se um tear Jacquard de 
1200 agulhas e com pente de l , ,n50 
aproxuuadamcnte, uma urdidura de 
tamb&r e uma caneleira de 4 fusos, e 
em perfeito estado de conservação.

Manuel de Sousa Oliveira — Urge- 
zes — Guimarãis ou em Braga na Rua 

de Outubro, n.° 80. 22

BOM EMPRÉGO DE CAPITAL

Vende-se uma casa situada na Rua 
dos Terceiros com o n.° 1, cujo reu- 
dimento é a 10 u/o ao ano. Falar 
ua Av. Miguel Bombarda n.° 32 a 38 

Guimarãis, 19

Vi da  C a t ó l i c a
Peregrinação a Fátima

Conforme já foi anunciado, tem lu
gar nos dias 12 e 13 de Junho do ano 
corrente uma imponente romagem de 
Fé católica àCova da Iria, promovida 
e de iniciativa dos nossos amigos srs. 
David dos Santos Oliveira e Manuel 
Fernandes Miranda, respectivamente 
chefe da estação ferroviária desta ci
dade e aposentado da de Paçô Vieiraa.

A viagem que será realizada em 
comboio especial está despertando 
um grande interesse no povo católico 
que lhe dá a sua natural preferência 
por motivos sobejamente conhecidos 
e recomendáveis.

Sua Ex.a Rev.ma 0 Sr. Arcebispo 
Primaz acaba de dar o seu apoio mo
rai a esta homenagem à Mãe de Fáti
ma, recomendando-a particularmente 
por intermédio do Rev.mo Sr. Arci
preste Mgr. João António Ribeiro.

A inscrição continua aberta lem- 
brando-se a conveniência de quem 
pretenda tomar parte na mesma o 
comunicar, sem perda de tempo, ao 
Rev. Pároco de Nossa Senhora da 
Oliveira, servo da Igreja dos Santos 
Passos ou ao Chefe da Estação do 
Caminho de Ferro.

A Peregrinação é presidida e diri
gida pelo Rev. Sr. P.e Domingos 
Gonçalves que representa 0 Sr. Arce
bispo Primaz.

As habituais comemorações e actos 
religiosos a realizar em Fátima sê-lo- 
-ão pelos peregrinos e seus párocos 
que os acompanham.

Nota-se grande entusiasmo entre a 
massa católica da nossa cidade e arre
dores não só por se tratar de uma 
manifestação do arciprestado como 
pela modalidade da viagem em com
boio, que reúne as vantagens da eco
nomia, segurança e comodidade.

Como o comboio especial tem lota
ção limitada, recomenda-se mais uma 
vez a conveniência da inscrição com 
urgência.

Oportunamente serão publicados e 
distribuídos os programas com horá
rio dos comboios, paragens, visitas, 
actos religiosos e procissões de velas.

Festividade a S. Sebastião—Na
igreja dc S. Dâmaso, iniciou-se na 
sexta-feira, ás 18 horas, a novena pre
paratória para a festividade de S. Se
bastião, que ali terá lugar 110 próxi
mo domingo e que promete revestir 
grande imponência.

O sermão da festividade foi confia
do ao inteligente orador sacro e mui
to digno pároco da Póvoa de Lanhoso 
e Presidente da Câmara Municipal do 
mesmo concelho rev. José António 
Dias.

Conferências Quarosmais — As con
ferências quaresmais na igreja da V. 
O. T. de S. Francisco foram confia
das ao rev. José António Dias, da 
Póvoa de Lanhoso.

D O  C O N C E L H O

Câmara Municipal
A Câmara, em sua última sessão, 

deliberou:
Lançar na acta nm voto de profnn 

do reconhecimento ao nosso conterrâ
neo sr. Albano de Sonsa Guise e ao 
sr. Comendador Panlo Felisberto Pei 
xoto da Fonseca, pelas benemerências 
que à Assistência dêste Concelho teem 
prestado, e que dêste voto lhes dê co
nhecimento ; autorizar 0 sr. Presidente 
a conceder subsídios aos iudivídnos 
necessitados mordidos por cãis raivo
sos, a fim-de serem sujeitos ao trata
mento auti-rábico ; encarregar 0 mes
tre de obras sr, Joaquim Ribeiro, da 
obra de reparação da escola femiuina 
da freguesia de Lordelo, sob a iiscali 
zação do sr. presidente da referida 
freguesia; autorizar 0 pagamento de 
GG3$20 à Junta de Freguesia de Gan- 
darela, para a satisfação das despesas 
feitas com as obras da fonte da Casa 
Nova, daquela freguesia; adquirir cem 
resguardos para chapas de bicicletes; 
assinar a “Revista Municipal auto
rizar 0 sr. pre.-idente da Junta ue 
Freguesia de A rosa a rnaudar proce
der à obra de reparação da escola fe
minina, daquela freguesia, nos termos 
do orçamento apresentado pela res
pectiva professora; rnaudar proceder 
ás modificações necessárias na retrete 
da Escola Masculina do Coração de 
Jesus; tomar conhecimento da notifi
cação feita à Câmara pelo sr. Juiz das 
Execuções Fiscais Administrativas, das 
auulações das derramas lançadas pela 
Câmara em 1936, para a construção 
dos Paços do Coucelho, que se acha
vam peudentes, em número de 410, 
bem como de todos os foros munici
pais, relativos a 1918, que se achavam 
legalineute prescritos.

Pavimentação da zona central da 
cidade — Foi adjudicada ao empreitei
ro de obras públicas sr. Henrique da 
Silva Guerra, de Vila Nova de Gaia, 
pela importância de 371.061 $00 a obra 
de pavimentação a paralelipipedos da 
Praça de D. Afonso Henriques, L. 28 
de Maio, Jardim Público (lado Norte) 
e Rua de Santo António.

Cumprimentos — O sr. Presidente 
comunicou à Câmara ter apresentado, 
no dia 1 de Janeiro, cumprimentos aos 
srs. Presidente da República, Presi
dente do Conselho de Ministros, Mi
nistros do Interior e Obras Públicas e 
Comunicações, Arcebispo Primaz, Go
vernador Civil, Presidente da Comis
são Central da União Nacional e ao 
Ilustre Vimaraueuse sr. Dr. João Au- 
tunes Guimarãis.

Distribuição de Pelouros — O sr. 
Presidente procedeu à distribuição de 
Pelouros pelos sr?. vereadores nos ter
mos da Lei, uão teudo havido qual
quer alteração â distribuição feita no 
ano anterior.

Inauguração  oficial da 
Casa dos Pobres das Taipas

Realizou-se, oficialmente, no dia 23 
de Dezembro p. passado, a inaugura- 
ração da Casa dos Pobres desta riden
te povoação, com a distribuição da 
consuada a 120 pobrezinhos não só 
desta freguesia como das de S. Marti
nho de Saúde, S. Lourenço de Sande, 
S. Clemente de Sande, Vila Nova de 
Sanda, S. João de Ponte e S. Cláudio 
do Barco.

A convite da Comissão Instaladora 
a ela vietam assistir, dando com a 
sua presença mais realce e mais bri
lho a tão simpática festa, os srs. drs. 
José Joaquim de Oliveira, ilustre Go
vernador Civil e João Rocha dos San
tos, digníssimo Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis, que eram 
aguardados por todos os membros da 
Comissão Instaladora, e pelos srs. 
drs. Alfredo Fernandes, Comandante 
Crato, Joaquim Monteiro, vereador 
municipal, muitas senhoras e cava
lheiros do maior destaque no nosso 
meio social, Legião Portuguesa, uma 
banda de música e muitos centenares 
de pessoas, sendo recebidos com en
tusiásticas ovações.

Depois de trocados os cumprimen
tos do estilo e antes, porém, de se 
proceder à distribuição, usou da pa
lavra o sr. comandante Carvalho Cra
to, seguindo-se-lhe os srs. P.e Silva 
Gonçalves e dr. Alfredo Fernandes, 
— que fêz a apologia dos componen- 
tos da Comissão Instaladora — , Pre
sidente da Câmara e, por último, o 
sr. Governador Civil do Distrito, sen
do todos muito aplaudidos, porque, 
das suas palavras, que eram ouvidas 
com religioso silêncio, ressaltava o 
verdadeiro espírito da caridade emba
lado no mais puro e veemente senti
mento cristão.

Etn seguida deram comêço à dis
tribuição da consoada que se com
punha de uma borôa de 2 quilos, 2 
quilos de bacalhau, 2 quilos de bata
tas, 2 quilos de arroz e 1$50 em di
nheiro e que era feita pelo sr. coman
dante Crato e pelas sr.as D. Margarida 
Crato, D. Sally Rocha dos Sàntos, D. 
Alda Guimarãis, D. Constança Antu
nes Guimarãis, D. Cândida Monteiro, 
D. Maria Amélia Rosas de Macedo, 
D. Maria Cândida Monteiro e D. Ma
ria Fernanda de Meira Leite.

Festa encantadora e impressionante 
que decorreu num ambiente iuebiian- 
te de beleza moral, entre sorrisos e 
lágrimas dos contemplados!

Sorrisos e lágrimas de contenta
mento ! . . .

Como era comovente aquele espec- 
táculo, vendo os pobrezinhos a rir e 
a chorar de satisfação e retirarem-se 
erguendo preces fervorosas ao Senhor 
por quem lhes proporcionara uin Na
tal mais suave de amarguras e triste
zas !

E isso se deve à louvável e humana 
iniciativa da nossa Câtnara Municipal 
e especialmente ao seu ilustre Presi 
dente sr. dr. Rocha dos Santos que 
tão desveladamente se vein interes 
sando pela causa dos pobres no nos
so concelho e à Comissão Instaladora 
da Casa dos Pobres desta localidade, 
que é constituída pelos srs. coman
dante Carvalho Crato, dr. José Joa
quim Machado Guimarãis, P.c Silva 
Gonçalves, Tomás Rocha dos Santos 
e Manuel José Pereira, figuras de gran
de relevo e indiscutível prestígio, que 
àquela beneficente instituição vão de
dicar — estamos disso certo — o me
lhor da sua atenção, do seu esforço e 
do seu carinho!

_____ C. C.

S. Romão de Mesão-Frio, 12.
Na sua residência do lugar da Cruz 

d’Argola, faleceu, no passado domingo, 
a sr.* D. Emília Rosa Fernandes, de 72 
anos de idade, proprietária, viúva do 
grande benfeitor e amigo desta fre
guesia, 0 saudoso Joaquim José de 
Abreu. A sua inesperada morte foi 
muito sentida.

A extinta, que possuía excelentes 
qualidades de caridade e bondade, go
zava de geral simpatia no uosso meio. 
Amiga dedicada dos pobres, consola
dora das almas aflitas e abandonadas, 
abria de par em par as suas portas a 
quantos a necessidade vitimava, e le
vava de quando em vez 0 conforto 
material, e espiritual até, aos lares 
desaviudos pela ingratidão da fome.

Esta alma sauta, vélha relíquia da 
Cruz d’Argola, que desapareceu para 
todo 0 sempre do meio dos seus, era 
mãi dos U08S0S prezados amigos srs. 
José e Manuel Fernandes de Abreu, 
das sr.*' D. Glória e Oiiudina Fernandes 
de Abreu, sogra dos srs. Artur dos 
Santos Henrique, Francisco Fraga e

w  " f g r ' W  W '

António Lopes, êste, digno regedor 
desta freguesia, e das sr.** D. Rosa 
Fraga de Abreu e Maria de Freitas 
Abreu, e irmã do nosso também bom 
amigo e digno presidente da Junta de 
Freguesia 0 sr. António J. Fernandes 
Guimarãis. O seu funeral, que se rea 
lizou na manhã de terça íeira, foi a 
expressão viva e sincera da muita es
tima que lhe er-a devida.

Nela tomaram parte, além das inú
meras pessoas de família, várias agre
miações religiosas, indivíduos de tôdas 
as camadas sociais, não só desta fre
guesia como também das freguesias 
circunvizinhas. O ataúde que encerra
va o corpo da desventurada extinta, 
foi levantado da câmara ardente pelos 
seus estremosos filhos e genros e con
duzido da igreja ao cemitério paro
quial pelos mesmos, onde ficou eterna- 
mente em jazigo de família.

Durante 0 fuueral foram organiza
dos vários turnos para pegarem ás

if.
O N O T I C I A S

D O  E D I P I S T A
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Secção Charadlstica dirigida por Xusbel
-

C h a r a d i s m o
2 2.° Ano 6.» Série

Diciónário3 adoptados nesta Sec, 
ção: — Torriuha, Moreno, Ligorne- 
Povo, Roqnete, (sin. e ling.) e Sinó
nimos de Bandeira.

Campionato Gharadístico
Resultados do n.° 10 —  5 .a Série

N.

S o lu ç õ e s
316) desfortnna; 317) pnera; 318) 

Mangagá; 319) lépida; 320) augusto; 
321) descamisado; 322) balofo; 323) 
desarilho; 324) certa/o ; 325) desaleu- 
to /a; 326) mirada; 327) cipolino; 
328) salpica; 329) mascote; 330; con
traposição. _____

Q u a d ro  de d is t in ç ã o

N.°* 316, 322, 328 e 321.

RELATORIO
L usbel Amigo

Confiou me v. o cargo de julgar a 
obra dos outros, o que para mim se 
torna algo complicado, porque como 
muito bem sabe, sou ainda muito “pe
ludo,, e portanto fico com receio de 
que os “pelos„ me tirem a visão para 
redigir a sentença com justiça.

Entretanto, dentro dc meu melhor 
critério e de acôrdo com as regras que 
regem o bom charadismo, vou ditar :

Em verso : n.° 316.
Em prosa: n.®" 322, que por lapso 

de composição e revisão vem com o 
u.° 324; 328 e 321.

Um abraço do
Pacatão.

Q u a d ro
(P o n to s  a

de H on ra
d e c if ra r :  15)

Agnns Matutus, Alguém, Alvariuto, 
Bíscaro, Castela, Conde, Copofóui- 
co, Dado, Diadema, Dropê, EMipo, 
Erbelo, Etnop, Fidélio, Fosquiuha, 
Hanibal, Já  Mexe, Jornbasil, Josil- 
car, Lérias, Madame Lérias, Miss 
Sportiug, Mora-Rei, Morenita, Ora- 
val, Pacatão, Rei Téxai, Rei Viola, 
Romeu, Rotie, Sabrigaita, Siulno, 
Tinobe, Valis, X-8 e X-9.

Totalistas.

Q u a d ro  de  M é rito

Labita e Vareira, 14; Délia, 13; 
Olegna, Quim e Mosquito, 12; A. 
L. C-, 11; I)oralva8,10.

C h a ra d a
(Retribuição ao autor do n.° 338)

— 1

— 1

376) Sou da sua opinião
desconhecido confrade.
0 que serve a falsidade 
devia até, por seu mal, 
e para servir de lição, 
ser chamado ao tribunal.

S in c o p a d a s
Opinião bem geral:
— Nosso liudo Portugal
— E’ a fonte da glória
— Quer no mar e quer na terra
— Nenhuma nação encerra
— Mais valor na sua H istória.S-2

378) E’ um bocado idiota, o rapaz.
— 3 2.

379) Quem ajuda o seu semelhan
te, boa acção pratica. — 3-2

380) O’ diabo 1 Você não vê o que 
faz ? — 3-2

381) Aperfeiçoa-se, quem dos seus 
defeitos se cura. — 3 2

382) Esta paixão predominante le
vou-me à perseguição. — 3-2

B ífo rm e s
383) Querido Portugal! És tu a 

ditosa Pátria minha amada. — 2
384) Por maior que seja qualquer 

invenção, ela nuuca constitui uma 
uidea„ nova. — 3

385) Os mosquitos só deviam ata
car as pessoas importunas. — 2

N o v ís s im a s
ao386) Vá sem demora ; chegue 

cume enquanto fôr dia. — 1-2
387) Em pouco tempo o luto torna 

o homem velho. — 2-1
(Ao autor do n.® 3l9, para co- 

leccionaO
388) Grande sucesso alcançou com 

o seu planeta telescópico. — 2-1
389) Ventura! Expressão dum fe

liz ser. — 1-2
390) Quem se dirige pela interpre

tação alheia, cai na vicissitude — 2-2

dade!

D I P L O M A T A S  
E Rotie deu o nó com facili-

As listas do presente número devem 
estar em nosso poder até ao dia 4 de 
Fevereiro.

Eselapecendo
Em virtude de certos charadistas, 

uns certamente por lapso, outros abu
sivamente, terem figurado como per- 
tecentes à “ACI„, para que não su
bsistam dúvidas, participa a Aliança 
Charadística da Invicta, que os seus 
filiados são os seguintes: Conde, Dia
dema, Fidélio, Rei Téxai, Romeu, Sa
brigaita e Tinobe.

Lusbel.

Correspondência: — J . G A R C I A  
— Rua Egos Moniz, 85 — Guimarãis.

Tem os cabelos brancos?
U s e  V . E x . a

(6)

que em 15 mitiuios tornar-se há mais nova 15 anos.
LA R EIN E a rainha das tintas rápidas para os 

cabêlos, caminha sempre na vanguarda já pela sua qua
lidade e garantia, como pela sua rapidez o economia.

Aplicar LA R EIN E (marca registada) é defen
der-se da velhice.

Preço etn todo o Portugal; Caixa 12$5o, pelo cor
reio, acrescido de mais 3^00 até 3 caixas.

J7 ’’ venda nas boas farm ácias , drogarias e casas 
da especialidade.

P e d id o s  ao Representante Geral:

J .  13 B 13 O  S  A .
R. de Silva B rinco, n.° 24-1.° Telef. 103
S. MAMEDB I> £3 INFESTA

borlas da urna. Dos muitos que fize
ram parte dêsses turnos, recordo-me 
ter visto os srs. João Abreu, António 
J.>sé Fernandes Guimarãis, Gabriel 
Fernandes, Albano Coelho Lima, An
tónio Alves Martins que representava 
o sr. António Pimenta, Adelino Ribei
ro de Abreu, Joaquim Gonçalves, An
tónio José Ribeiro, João Maria Martins 
da Costa (Aldão), Manuel Carneiro, 
Alberto Fernandes Guimarãis, Agosti
nho Dias e João Martins.

Presidiu aos actos fúuebres o rev. 
Abade desta freguesia, P.® João de 
Oliveira, acolitado pelos rev.°® P.® 
Abreu, sobrinho da extinta, e Abade 
de S. Lourenço de Selho. A chave da 
urna foi entregue ao seu irmão, o sr. 
António José Fernandes Guimarãis.

A tôda a família enlutada, os nossos 
sentidos pêsames.

— No próximo domingo realiza se 
nesta freguesia uma festividade em 
honra dos mártires S. Sebastião e S.

Romão, que promete revestir grande 
brilho. — C.

Piano, Esquentador, Mobília, etc.

V E N D E - S E
1 piano vertical, armado em ferro ;
1 esquentador “Vacuum„, com chuvei

ro, para quarto de banho;
1 aparelho de Rádio;
1 mobília de sala de visitas e diversos 

utensílios domésticos, tudo em bom 
estado de conservação.

Tratar na CENTRAL DAS MEIAS 
— Toural, 2. 2

P I N H E I R O

Empresta-se, sôbre hipoteca, até à 
quantia de 5 contos.

Informa-se nesta Redacção, w


